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Plataforma pelo aeroporto de Beja 
reuniu-se com ministro das Infraestruturas 

Iniciativa vai durar 18 meses e contará com “experiências-piloto” em Mértola e Ourique

A plataforma “Sim! O Aeroporto 
de Beja é parte da Solução” reu-
niu, na manhã da passada se-
gunda-feira, com o ministro das 
Infraestruturas e, à tarde, entre-
gou na Assembleia da República 
uma petição para que o assunto 
seja discutido, mais uma vez, no 
Parlamento.
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Manuel Valadas, porta-voz da 
plataforma cidadã de apoio 
ao aeroporto de Beja, descre-

veu a reunião com João Galamba como 
“agradável”. Em declarações ao “Diário 
do Alentejo disse que, no entanto, “há 
que ser realista. Há um caminho a per-
correr e é necessário tirar algumas pe-
dras do caminho. O ministro ouviu os 
nossos argumentos e deixou-nos a ideia 
que concorda que tem de haver um me-
lhor aproveitamento” da estrutura ae-
ronáutica de Beja.

Da reunião saiu a necessidade de 
“trabalhar melhor determinados de-
talhes”, mas os membros da plata-
forma estão “animados e convenci-
dos que os resultados aparecerão”.

Na reunião, a delegação do Baixo 
Alentejo enfatizou “a importância es-
tratégica do aeroporto, não só para 
toda a região”, mas, em termos in-
terfronteiriços, “para todo o sudoeste 
ibérico”.

“O Alqueva mudou o paradigma 
da agricultura no Alentejo, mas o ae-
roporto pode ter um impacto muito 
superior na criação de emprego e 
na atração de empresas em várias 
áreas”, acredita Manuel Valadas. 

“TerraAlimenta” promove soberania alimentar do território

Q
Em 10 anos, apenas 50 dos 308 municípios de Portugal registaram uma evolução 
positiva da população, sobretudo na Área Metropolitana de Lisboa, de acordo com o 
estudo “O que nos dizem os Censos 2021 sobre dinâmicas territoriais”, apresentado 
na passada quarta-feira no Instituto Nacional de Estatística, em Lisboa. Se o 
município de Odemira (+13,32 por cento) é o que apresenta a evolução positiva mais 
elevada do País, Barrancos é o concelho que maior perda registou (-21,59 por cento).

Reunião com João Galamba foi “agradável”, mas ainda há que “tirar algumas pedras do caminho”

Para que o aeroporto possa cum-
prir esse objetivo – ser complemen-
tar a Lisboa e Faro – urge apostar 
“na eletrificação da linha ferroviá-
ria entre Beja e a Funcheira”, com um 
custo calculado em cerca de apenas 
30 milhões de euros, mas que ainda 
não é vista como prioritária pelo 
Governo. Manuel Valadas referiu, 
mais uma vez, que a infraestrutura 
não pretende ser uma alternativa ao 
aeroporto Humberto Delgado, mas 
considera que os estudos efetuados 
mostram que pode “funcionar como 
complemento a Lisboa e Faro em al-
turas de pico”.

Para Manuel Valadas, o que “está 
a atrapalhar” o aproveitamento do 
aeroporto é o facto de o Governo não 
ter inscrito no Plano Nacional de 
Investimentos 2030 (PNI2030) “a mo-
dernização e eletrificação da ferrovia 

entre Beja, Funcheira e Ourique, com 
um ramal para o aeroporto, num per-
curso de 50 quilómetros”.

“Com esta melhoria da linha e 
a sua eletrificação estimamos uma 
viagem entre o aeroporto e o Algarve 
em menos de uma hora, e pouco 
mais de uma hora para Lisboa. Em 
declarações à “Lusa” no final da reu-
nião, o porta-voz da plataforma disse 
que “o ministro foi muito pragmá-
tico, dizendo que também ele con-
sidera que se tem que aproveitar 
de uma forma séria o aeroporto de 
Beja. No PNI2030 não há verba alo-
cada a isso, mas não excluiu a possi-
bilidade de, eventualmente, se arran-
jarem condições para que esse troço 
de 50 quilómetros seja modernizado 
e eletrificado”.

Entretanto, na passada quarta-
-feira, o movimento solicitou 

reuniões urgentes com as câmaras 
de Beja, Aljustrel e Ourique, afir-
mando ter sido informado de que “o 
Alentejo já não estará entre os ter-
ritórios de objetivo 1 no próximo 
Quadro Comunitário de Apoio, o 
que significa a perda do direito aos 80 
por cento de financiamentos a fundo 
perdido” garantidos pela União 
Europeia. Na opinião da plataforma, 
isso poderá significar, caso não haja 
a “decisão urgente de incluir o troço 
ferroviário Beja-Ourique/Funcheira 
e a variante ao aeroporto de Beja 
ainda no PNI 2030 e/ou PRR”, que 
Beja “poderá ficar condenada a ser 
um mero ramal ferroviário, sem li-
gações diretas ao complexo de Sines 
e ao Algarve”, com o risco de aque-
les investimentos serem “remetidos 
para as calendas”.

João Galamba, na última semana, 

a propósito da Jornada Mundial da 
Juventude, que terá lugar em Lisboa 
na primeira semana de agosto, disse 
que o aeroporto de Beja “em princí-
pio, será utilizado”, dando a entender 
que está atento ao dossiê.

Durante uma audição parla-
mentar das comissões de Ambiente 
e Energia e de Economia, Obras 
Públicas, Planeamento e Habitação, 
sobre os limites legais de ruído no-
turno do tráfego aéreo, o ministro 
referiu que Portugal tem “várias in-
fraestruturas aeroportuárias e uma 
francamente subutilizada, que é o 
aeroporto de Beja, que também, em 
princípio, será utilizado para isto” e, 
juntamente com outras, “garantir a 
conectividade do País”.

O “Diário do Alentejo” con-
tactou o gabinete do ministro das 
Infraestruturas para o questionar so-
bre o assunto, mas até ao fecho da edi-
ção não obteve qualquer resposta.

ASSINATURAS PRECISAM-SE No mesmo 
dia em que reuniu como o ministro 
das Infraestruturas, a plataforma ci-
dadã entregou ao adjunto do presi-
dente da Assembleia da República a 
petição com três mil assinaturas e o 
dossiê sobre o aeroporto. 

No entanto, a recolha de assina-
tura vai continuar até ao final do mês 
de abril e a plataforma apela a que to-
dos colaborem, de forma a se reuni-
rem a 7,5 mil que permitirão que a 
petição seja discutida no Parlamento.

Para isso, estão previstas ações de 
recolha de assinaturas e a plataforma 
apela também “aos autarcas da re-
gião” para se empenharem em atin-
gir esse objetivo.

A Esdime  – Agência para o 
Desenvolvimento Local 
no Alentejo Sudoeste está 

a promover, no distrito de Beja, o 
“TerraAlimenta”, um projeto que 
visa a promoção de uma alimentação 
“sustentável, saudável e tendencial-
mente de base local” nas cantinas es-
colares e sociais da região.  Segundo 
Marta Cortegano, coordenadora do 
mesmo, a iniciativa “tem a ideia de 
fazer a transição para um sistema 
alimentar territorializado, tentando 
contribuir ao máximo para a sobe-

rania alimentar da região com base 
numa alimentação saudável, susten-
tável e baseada na dieta mediterrâ-
nica”, para além de tentar ser “muito 
útil quer aos consumidores, quer aos 
produtores locais”. 

O projeto “TerraAlimenta” vai 
ser promovido ao longo dos próxi-
mos 18 meses e “a ideia vai ser tra-
balhar em conjunto o território, fa-
zendo capacitação, uma vez que já 
existem muitos exemplos de regiões 
que estão a fazer isto”, frisou. A coor-
denadora do projeto acrescentou que, 

para se conseguir “desenhar” este 
processo, será feito “um diagnóstico 
e um levantamento do que é a pro-
dução local” e também “do que são 
as compras em todas as cantinas, 
para se conseguir redesenhar o seu 
abastecimento”.

Em paralelo, e no âmbito do pro-
jeto, serão dinamizadas duas “expe-
riências-piloto”, uma em Mértola e 
outra em Ourique, “para testar, numa 
escala mais pequena, o que pode fun-
cionar bem ou não funcionar”.

Na opinião de Marta Cortegano, 

“apesar de o projeto ter na sua base 
mais a questão da alimentação sus-
tentável”, pode igualmente repre-
sentar “um benefício económico 
evidente”.

Com o “TerraAlimenta”, fica-
-se “a saber exatamente, no total de 
todas as cantinas, quanto é que se 
compra na região”, indicou, argu-
mentando que “isso pode levar a que 
muitos outros pequenos agriculto-
res que queiram participar neste pro-
cesso da venda para as cantinas se 
possam organizar”.

Financiado através do Programa 
de Desenvolvimento Rural (PDR) 
2020, o “TerraAlimenta” é dinami-
zado pela Esdime em parceria com 
os restantes quatro grupos de ação 
local da região: Alentejo XXI, Terras 
Dentro, Rota do Guadiana e Terras 
do Baixo Guadiana. A estas insti-
tuições juntam-se a Comunidade 
Intermunicipal do Baixo Alentejo 
(Cimbal), a Direção Regional de 
Agricultura e Pescas do Alentejo 
(Drapal) e as associações Terra 
Sintrópica e In Loco.
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